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segunda-feira (11) o gripário
do Pau Miúdo. Com a reati-
vação, a Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) visa desafo-
gar o movimento das Unida-
des de Pronto Atendimento e
postos de saúde, cuja procu-
ra se intensificou desde o fi-
nal de junho. O gripário aten-
de pessoas que apresentam
sintomas mais ‘leves’ de gri-
pe, e faz o encaminhamento
para uma unidade de maior

epois de quase
um ano desativa-
do por conta da
queda nos casos
de síndromes gri-
pais, a Prefeitura
de Salvador deci-
diu reabrir nesta

Gripário do Pau Miúdo é
reaberto para atender a
alta demanda de pacientes

complexidade, quando ne-
cessário. Nas primeiras ho-
ras de atividade, foram reali-
zados 114 atendimentos.

Segundo a SMS, a unida-
de de atendimento do Pau
Miúdo dispõe de doze leitos,
sendo dez de observação e
dois de estabilização. Oitenta
funcionários atuam no local,
que consegue atender até
300 pessoas por dia. Essa foi
o gripário mais requisitado no
ano passado, ainda de acor-
do com a Saúde municipal,
reunindo 51% dos atendi-
mentos. Com a reabertura,
são dois gripários na cidade:
além do Pau Miúdo, segue em
funcionamento a tenda mon-
tada no estacionamento da
UPA dos Barris, que também
funciona 24h por dia e costu-
ma atender cerca de 300 pa-

cientes diariamente.
O secretário municipal de

Saúde Décio Martins disse
que a reabertura ajudará no
enfrentamento dessa nova
leva de casos.  “Estamos
mobilizando novamente o gri-
pário do Pau Miúdo para as-
segurar o atendimento de ur-
gência e emergência aos pa-
cientes com quadro clínicos
respiratórios. Aliado a implan-
tação, estamos mais uma vez
fazendo um apelo para que as
pessoas possam aderir à
imunização, uma vez que nos-
so maior objetivo é promover
a prevenção”. Até ontem, Sal-
vador tinha 55 dos 80 leitos
de UTI Covid adulto ocupados
(69%) e apenas um dos 10
leitos reservados às crianças
estava vazio (90%). Com a
cobertura da dose de reforço

dos cidadãos acima de 12
anos andando a passos mais
do que lentos - a capital baia-
na conseguiu atingir em tor-
no de 55% desse público ha-
bilitado - especialistas em
saúde se preocupam com a
vulnerabilidade dos não vaci-
nados ou que estão com o
esquema incompleto neste
momento. A vacina segue evi-
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Com a alta das síndromes gripais, atendimento na rede de saúde foi reforçado
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Saber o que fazer em si-
tuações de emergências sal-
va vidas. Um minuto pode ser
decisivo em ocorrências de
ataques cardíacos, aciden-
tes, afogamentos, crises con-
vulsivas e até em um engas-
go no almoço de domingo.
Ontem(11),  foi comemorado
o dia do socorrista, profissio-
nal treinado para atuar em di-
versas situações de emer-
gência. Ivan Paiva, coordena-
dor do Serviço Médico de Ur-
gência (SAMU) em Salvador,
informa que, em média, são
realizados 300 atendimentos
por dia pelo SAMU e a habili-
dade e agilidade são deter-
minantes para a sobrevivên-
cia de alguém. O médico en-
fatiza que é essencial que a
população geral saiba reco-
nhecer situações de emer-
gência, ajudar conforme suas
capacidades técnicas, mas,
sobretudo, acionar o serviço
de socorro. Além de enviar
uma ambulância com equipe
especializada, o atendimen-
to do 192 pode oferecer ori-
entações por telefone e aju-
dar a salvar vidas. Dr Ivan Pai-
va relembra alguns momen-
tos importantes em sua expe-
riência no serviço médico de
urgência e reitera sobre a im-
portância de um socorro rápi-
do, especializado e de quali-
dade.

Médicos, paramédicos,
técnicos de enfermagem, en-
fermeiros, policiais e bombei-
ros são profissionais respon-
sáveis para socorrer e salvar
vidas nas mais diversas situ-
ações e adversidades. O co-
ordenador do Samu em Sal-
vador, médico Ivan Paiva, des-
taca a importância do tempo
e treinamento adequado na
hora de prestar socorro. “É
extremamente importante, em
algumas situações, nós con-
seguirmos prestar assistên-
cia às pessoas de uma for-
ma rápida. O tempo é deter-
minante para decidir a vida ou
a morte de uma pessoa.” O
médico cita o exemplo da pa-
rada cardíaca, que se não
houver pessoas preparadas
para o socorro de forma rápi-
da e eficaz, pode resultar na
morte de alguém em cerca de
dez minutos.

Os estados de Sergipe e
Santa Catarina possuem
100% de cobertura da rede
SAMU, mas são exceções.
Infelizmente o SAMU não pos-
sui grande abrangência nas
cidades do interior, porém, o
coordenador do serviço em
Salvador relata que é impor-
tante estar preparado para
situações de emergência.”É
importante esse treinamento
e assistência em primeiros
socorros. Em países mais
desenvolvidos o treinamento
é feito ainda na escola. Ensi-
nando a fazer uma massa-
gem cardíaca, conter sangra-

mento, como conduzir uma
situação de emergência até
o socorro chegar “. O Dr. Ivan
acrescenta que primeiro é
necessário reconhecer uma
situação de emergência, seja
um engasgo, sangramento,
convulsão, tentar colocar a
pessoa em segurança e cha-
mar o serviço de atendimen-
to de urgência. “Um dos pre-
ceitos básicos de quem pres-
ta socorro é não se colocar
em risco. Existem diferenças

Samu realiza em média 300 atendimentos diários em Salvador

tando mortes e
hospitalizações.Na linha de
frente desde o começo da
pandemia, o infectologista
Thiago Cavalcanti acabou se
vendo diante do diagnóstico
de Covid pela primeira vez, e
considera a vacinação com-
pleta essencial para que o
quadro não tenha se agrava-
do. “Isso fez toda a diferença

de habilidades e competên-
cias que devem ser respeita-
das. Você só pode fazer até
onde você foi treinado e tem
competência para fazer, se
não sabe fazer nada, lhe cabe
pelo menos ligar para o SAMU
e passar a informação que
você está vendo. Isso já é uma
forma de ajudar bastante e
talvez salvar a vida de uma
pessoa.” explica.

No próximo dia 18 de ju-
lho o SAMU Salvador comple-

pra mim, pois tive apenas três
dias de sintomas leves. Mas,
sobretudo, para toda a huma-
nidade, propiciando redução
marcante da mortalidade e
gravidade da doença”, disse
em seu relato. “Acreditem na
ciência, sigam as recomen-
dações preventivas, e acima
de tudo, tomem todas as do-
ses recomendadas”.

No Dia do Socorrista, o coordenador do serviço, Ivan Paiva, fala sobre importância da profissão
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ESTAGIÁRIA
ta 17 anos de funcionamen-
to. O coordenador do serviço
relata que ao longo desse
tempo, presenciou muitas
ocorrências importantes.
Desde situações na central
de atendimento telefônico
onde o médico orienta a fa-
mília a fazer a manobra de
heimlich e salvar uma vida, a
atendimentos em acidentes,
incêndios e outros desastres
como o naufrágio da lancha
Cavalo Marinho I, onde o
Samu teve um papel impor-
tante na remoção das víti-
mas. No acidente do ônibus
que caiu no Shopping Bela
Vista. E no comprometimen-

to dos profissionais que pres-
tam socorro mesmo sem es-
tar em serviço. “Nessas ocor-
rências de maior porte, você
tem profissionais do Samu
que estão passando, param
o carro e iniciam atendimen-
to até que a equipe de plan-
tão chegue ao local. O profis-
sional do SAMU e o socorris-
ta tem uma característica, por-
que independente de estar
em trabalho ou não, se está
num shopping, local de lazer
ou levando seu filho na esco-
la, ele se envolve, inicia o aten-
dimento, mesmo sem estar
de serviço, até que uma equi-
pe nossa chegue.” relata.

SERVIÇO
No próximo dia 18, o Samu completa 17 anos
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